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Conselho Local de Acção Social de Macedo de Cavaleiros



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Distribuição de sacos na feira
Vistorias
Avaliação intermédia
Avaliação final

Distribuição de sacos na feira Avaliação Intermédia

Actividade Realizada X Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Vistorias Avaliação Final

Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

METAS   (Plano de Acção) Verificado

Em 4 vistorias anuais ocorrerem apenas 2 incomprimentos Não cumprido

80% dos sacos tenham os respectivos resíduos 70%

Indicadores de Monitorização

N.º de vistorias realizadas 4
N.º de feirantes sensibilizados 50
N.ºde feirantes com sacos 50
N.º de vistorias em que não ocorreram incumprimentos 0

Distribuição de sacos (Mai a Dez/2011) Sim x Não
Vistorias (Jul e Out/2011) Sim X Não
Avaliação Intermédia (Dez 2011) Sim Não* X
Avaliação Final (Mai 2012) Sim Não* X

* Em virtude de a avaliação final ter sido antecipada, só foi realizado um momento de avaliação.  

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

FEIRA SUSTENTÁVEL, FEIRA COM FUTURO

N.A. - Em 
virtude de a 
avaliação 

final ter sido 
antecipada.

Assinalar com o X os resultados obtidos:



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a
necessária flexibilidade/adapabilidade à intervenção)

Coerência: (Verificar se se incorporou os prncípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Eficiência: (Verifica a afectação/adquação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com  
menos recursos podemos alcançar os mesmos resultados).

Eficácia: (Cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que 
após um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as
transformações estruturais e os efeitos idirectos gerados). 

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção
e no desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível 
económico-financeiro. 

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         FEIRA SUSTENTÁVEL, FEIRA COM FUTURO

PERTINENTE

COERENTE

EFICIENTE

EFICAZ

IMPACTO - Apesar de se continuar a encontrar lixo no chão após a realização das feiras, este diminui e o 
comportamento dos feirantes alterou-se, nomeadamente ao nível da percepção que ganharam da importância de 

separarem o lixo. 

POUCO SUSTENTAVEL

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

N. A. N. A. 3

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

2 2 2 N.A. 2 2 2

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 06/02/2012 A Presidente do CLAS MC.: ________________________________

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Satisfação 

das 

necessidades 

fundamentais

Mobilização 

das 

capacidades 

locais

DiversidadeParticipação Recursos 
exógenos

Prespectiva 
Integrada Parceria

2 3 2

SustentabilidadeLiberdade

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

Satisfação 
das 

necessidade
s básicas

Acesso ao 

Rendimento

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os 
quais poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         FEIRA SUSTENTÁVEL, FEIRA COM FUTURO

Outras necessidades não 

materiais

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Mai de 2012

Actividades Previstas: Formação do grupo de técnicos
Elaboração do plano
Contacto com os comerciantes/serviços
Recolha do papel/cartão
Avaliação intermédia
Avaliação final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Formação do grupo de técnicos Recolha do papel/cartão

Actividade Realizada X Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada X

Elaboração do plano Avvaliação Intermédia

Actividade Realizada X Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Contacto com os comerciantes/serviços Avaliação Final

Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

% de comerciantes/serviços contactados
% de comerciantes que aderiram à acção

% de execução da Acção

Eficácia: 

Quantidade de papel e cartão recolhido

Formação do grupo de técnicos (Mai e Jun/2011) Sim Não
Elaboração do plano (Mai e Jun/2011) Sim Não
Contacto com os comerciantes/serviços (Jun/2011) Sim Não
Recolha do papel/cartão (Jul a Dez/2011) Sim Não
Avaliação intermédia (Dez/2011) Sim Não
Avaliação final (Mai/2012) Sim Não

PARTE DESTA ACÇÃO NÃO FOI 
IMPLEMENTADA, TRANSITANDO PARA 2012

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         ROTA DO PAPEL E DO CARTÃO

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

N.A. - Em 
virtude de a 
avaliação 

final ter sido 
antecipada.



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a
necessária flexibilidade/adapabilidade à intervenção)

Coerência: (Verificar se se incorporou os prncípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Eficiência: (Verifica a afectação/adquação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com  
menos recursos podemos alcançar os mesmos resultados).

Eficácia: (Cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que 
após um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as
transformações estruturais e os efeitos idirectos gerados). 

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção
e no desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível 
económico-financeiro. 

Ponto da Situação 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         ROTA DO PAPEL E DO CARTÃO



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 06/02/2012 a Presidente do CLAS MC.: ________________________________

Prespectiva 
Integrada

Liberdade

Parceria

Sustentabilidade

Critérios de Classificação

Critérios de Classificação

Satisfação 
das 

necessidade
s básicas

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os 
quais poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         ROTA DO PAPEL E DO CARTÃO

Desenvolvimento Humano e Social 

Desenvolvimento Local

Satisfação 
das 

necessidade
s 

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos

Ponto da Situação 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Diversidade



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Mai de 2012

Actividades Previstas: 

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Sensibilização Avaliação Intermédia

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Transmissão da técnica Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Acompanhamento e verificação

Actividade Realizada
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

Nº de casas na rua
% de aderentes
% de composto orgânico produzido

% de execução da Acção

Eficácia: 

Quantidade de composto orgânico produzido com qualidade

Sensibilização (Set/2011) Sim Não
Transmissão da técnica (Set e Out/2011) Sim Não
Acompanhamento e verificação (Out a Dez/2011) Sim Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não

ACÇÃO NÃO REALIZADA EM 2011

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         COMPOSTAGEM NUM BAIRRO



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a
necessária flexibilidade/adapabilidade à intervenção)

Coerência: (Verificar se se incorporou os prncípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Eficiência: (Verifica a afectação/adquação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com  
menos recursos podemos alcançar os mesmos resultados).

Eficácia: (Cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que 
após um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as
transformações estruturais e os efeitos idirectos gerados). 

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção
e no desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível 
económico-financeiro. 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         COMPOSTAGEM NUM BAIRRO



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em   /  / 2012 Chefe de Divisão Amb e Ab. Pub.: ________________________________

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os 
quais poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Satisfação 
das 

necessidade
s 

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos

Prespectiva 
Integrada Parceria Diversidade

Liberdade Sustentabilidade

Satisfação 
das 

necessidade
s básicas

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         COMPOSTAGEM NUM BAIRRO

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Mai de 2012

Actividades Previstas: Acções de formação
Dinamização sócio-económica
Divulgação
Realização de estudos
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Acções de formação Realização de estudos

Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Dinamização sócio-económica Avaliação Final

Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Divulgação

Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

Nº de pessoas formadas 17
Nº de guias turísticos a exercer 4
Nº de produtos agro-rurais que beneficiam com o projecto 5

% de execução da Acção 90

Eficácia: 

Nº de turistas que visitaram o "Sítio de Morais" Não está disponível esta informação.

Acções de formação (Jun a Nov/2011) Sim X Não
Dinamização sócio-económica  (Jun a Nov/2011) Sim X Não
Divulgação (Jan a Nov/2011) Sim X Não
Realização de estudos (Jan a Nov/2011) Sim X Não
Avaliação Final (Dez/2011) Sim Não X

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

(Casulas, mel, azeite, bolos tradicionais, ervas 
aromáticas)

PERCORRA MILHÕES DE ANOS GEOLÓGICOS NOS 12878ha DO SÍTIO DE MORAIS 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a
necessária flexibilidade/adapabilidade à intervenção)

Avaliação Realizada em 06/02/2012 A Presidente do CLAS MC: ________________________________

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

PERCORRA MILHÕES DE ANOS GEOLÓGICOS NOS 12878ha DO SÍTIO DE MORAIS Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

MUITO PERTINENTE

A AVALIAÇÃO DA COERÊNCIA, EFICIÊNCIA, EFICÁCIA, IMPACTO E SUSTENTABILIDADE SÓ 
PODERÃO SER AFERIDAS APÓS 1 ANO DE TERMINO DO PROJECTO.



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Mai de 2012

Actividades Previstas: Estudos/Levantamentos
Criação de rotas na RFCN
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Estudos/Levantamentos Avaliação Final

Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Criação de rotas na RFCN

Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

Nº de estudos realizados 1
Nº de rotas craiadas 18
Criação da estação de biodiversidade e montagem da exposição 1

% de execução da Acção 85

Eficácia: 

Nº de visitantes a cada rota criada Não está disponível esta informação.

Estudos/Levantamentos (Jan a Dez/2011) Sim X Não
Criação de rotas na RFCN (Jan a Dez/2011) Sim X Não
Avaliação Final (Dez/2011) Sim Não X

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         MACEDO NATURA



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a
necessária flexibilidade/adapabilidade à intervenção)

Avaliação Realizada em 06/02/2012 A Presidente do CLAS MC: ________________________________

MUITO PERTINENTE

A AVALIAÇÃO DA COERÊNCIA, EFICIÊNCIA, EFICÁCIA, IMPACTO E SUSTENTABILIDADE SÓ 
PODERÃO SER AFERIDAS APÓS 1 ANO DE TERMINO DO PROJECTO.

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         MACEDO NATURA



Conselho Local de Acção Social de Macedo de Cavaleiros



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Criação do Grupo Coordenador
Reuniões do Grupo Coordenador
Implementar as Acções
Apresentação dos resultados
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Criação do Grupo Coordenador Apresentação dos resultados

Actividade Realizada x Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Reuniões do Grupo Coordenador Avaliação Intermédia

Actividade Realizada x Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Implementar as Acções Avaliação Final

Actividade Realizada x Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

Elaborar o Plano de Actividades até Setembro de 2011

a) Elaboração/ implementação do plano de actividades X

b) N.º de turmas por nível de ensino c) N.º de professores envolvidos por nível de ensino
9 9
4 4
13 14

Criação do Grupo Coordenador (Jun/2011) Sim X Não
Reuniões do G. C. (Jun, Set, Dez/2011) Sim Jun/ Set Não Dez
Implementar as Acções (Set a Dez/2011) Sim X Não
Apresentação dos resultados (Jun/2012) Sim (n.a.) Não (n.a.)
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não X
Avaliação Final (Jun/2012) Sim* X Não

* Não obstante os prazos não terem sido cumpridos, as actividades referidas foram realizadas.

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

 1º Ciclo  1º Ciclo
 2º Ciclo  2º Ciclo

Integrar as actividades do Escola Iniciativa no Plano de Actividades do 
Agrupamento de Escolas de Macedo de Cavaleiros

Indicadores de Monitorização

 Pré Escolar  Pré Escolar

N.A. - Em virtude de a actividade 
estar prevista para Junho 2012.

N.A. - Em virtude de a avaliação 
final ter sido antecipada.

META (Plano de Acção) META (Reajustamento)

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         ESCOLA INICIATIVA

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a
necessária flexibilidade/adapabilidade à intervenção)

Coerência: (Verificar se se incorporou os prncípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Eficiência: (Verifica a afectação/adquação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com  
menos recursos podemos alcançar os mesmos resultados).

Eficácia: (Cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que 
após um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as
transformações estruturais e os efeitos idirectos gerados). 

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção
e no desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível 
económico-financeiro. 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         ESCOLA INICIATIVA

MUITO PERTINENTE
Existe uma correlação efectiva entre os objectivos traçados no Plano de Acção e as actividades realizadas no período em 
análise. 

COERENTE
Os princípios metodológicos que sustentam o DL foram incorporados na execução da acção.

EFICIENTE
Verifica-se que a afectação de recursos é eficiente, considerando os critérios seguintes e a respectiva classificação: a) 
Rec. Materiais: Eficiente; b) Rec. Humanos: Muito Eficiente; c) Rec. Financeiros: Pouco Eficiente.

MUITO EFICAZ
As metas estabelecidas foram concretizadas.

NÃO SE AVALIOU O IMPACTO DA ACÇÃO

A acção apresenta pouco tempo de execução para permitir a avaliação deste indicador.

SUSTENTÁVEL
Consideramos esta acção sustentável, tendo em conta o trabalho em parceria (alargada) numa perspectiva integrada.



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Liberdade

3

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Participação Parceria Diversidade

2 4 3

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em  23/02/2012 Presidente do CLAS MC: ________________________________

A acção Escola Iniciativa integra a vertente de Educação para o Empreendedorismo e tem como destinatários primordiais os alunos do Agrupamento 
de Escolas de Macedo de Cavaleiros. No período em análise, ajustado ao ano lectivo 2011/2012, a acção foi dirigida ao pré-escolar e 1º e 2º Ciclos 
do Ensino Básico, apresentando como principal finalidade a promoção do espírito empreendedor junto da comunidade escolar, demonstrando a 
importância da adopção de uma atitude empreendedora desde os primeiros anos de formação, perspectivando um impacto futuro nos diversos 
intervenientes.

Mais valias da acção:
A Escola Iniciativa assume uma vertente mais abrangente em termos dos agentes envolvidos: no contexto da comunidade educativa, o corpo 
docente,  e na comunidade territorial os equipamentos sociais de apoio à 3ª Idade.
Esta acção apresenta uma correlação directa com a acção Saber Ser Empreendedor, de carácter formativo, dirigida à população activa.

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os 
quais poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

3 3 1 3

2

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Satisfação das 
necessidades 
fundamentais

Mobilização das 
capacidades locais Recursos exógenos Perspectiva Integrada

N.A. N.A. 3 3

Acesso ao Rendimento Outras necessidades não 
materiais

Equidade e Igualdade de 
Oportunidades Sustentabilidade

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         ESCOLA INICIATIVA

Satisfação das 
necessidades básicas

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Criação do Grupo Coordenador
Divulgar as acções
Realizar as acções
Apresentação dos Desafios Empreendedores
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Criação do Grupo Coordenador Apresentação dos Desafios Empreendedores

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada X Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada X

Divulgar as acções Avaliação Intermédia

Actividade Realizada X Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Realizar as acções Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada X Actividade Transitada

Previsto Realizado

Realizar no mínimo 4 acções de formação para grupos distintos da comunidade. 4 0%
Obter um mínimo de 10 e um máximo de 15 participantes, em cada acção. 40 0%

(n.a.)

(n.a.)

N.A. - Em virtude de a avaliação 
final ter sido antecipada.

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

METAS (Plano de Acção)

Indicadores de Monitorização

Nº de acções de formação realizadas, até Abril de 2012
Está prevista a realização de 2 acções Tipo I e 1 acção Tipo II até Abril de 2012:
a) Educação para o Empreendedorismo/ População Activa: Jan/Fev
b) Desafio Empreendedor/ Plano Económico-Financeiro: Fev/Mar
c) Educação para o Empreendedorismo/ Professores: Mar/Abr

Nº de formandos que chegam ao fim em cada acção de formação
Considerando as acções de formação previstas, até Abril de 2012:
a) Educação para o Empreendedorismo: 8
b) Desafio Empreendedor/ Plano Económico-Financeiro: 8
c) Educação para o Empreendedorismo/ Professores: 27

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         SABER SER EMPREENDEDOR



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

Criação do Grupo Coordenador (Jul/2011) Sim Não X
Divulgar as acções (Set/2011) Sim X Não
Realizar as acções (Out a Dez/2011) Sim Não X
Apresentação dos Desafios Empreendedores (Mai/2012) Sim (n.a.) Não (n.a.)

Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não X
Avaliação Final (Mai/2012) Sim* X Não

* Não obstante os prazos não terem sido cumpridos, as actividades referidas foram realizadas.

Avaliação Qualitativa:

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a
necessária flexibilidade/adapabilidade à intervenção)

Coerência: (Verificar se se incorporou os prncípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Eficiência: (Verifica a afectação/adquação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com  
menos recursos podemos alcançar os mesmos resultados).

Eficácia: (Cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que 
após um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as
transformações estruturais e os efeitos idirectos gerados). 

Sustentabilidade da Acção:  Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção
e no desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível 
económico-financeiro. 

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         SABER SER EMPREENDEDOR

NÃO SE AVALIOU A PERTINÊNCIA DA ACÇÃO

A acção apresenta pouco tempo de execução para permitir a avaliação deste indicador.

NÃO SE AVALIOU O IMPACTO DA ACÇÃO

A acção apresenta pouco tempo de execução para permitir a avaliação deste indicador.

NÃO SE AVALIOU A SUSTENTABILIDADE DA ACÇÃO

A acção apresenta pouco tempo de execução para permitir a avaliação deste indicador.

NÃO SE AVALIOU A COERÊNCIA DA ACÇÃO

A acção apresenta pouco tempo de execução para permitir a avaliação deste indicador.

NÃO SE AVALIOU A EFICIÊNCIA DA ACÇÃO

A acção apresenta pouco tempo de execução para permitir a avaliação deste indicador.

NÃO SE AVALIOU A EFICÁCIA DA ACÇÃO

A acção apresenta pouco tempo de execução para permitir a avaliação deste indicador.

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Liberdade

N.A.

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Participação Parceria Diversidade

N.A. N.A. N.A.

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em  23/02/2012 Presidente do CLAS MC: ________________________________

N.A. N.A.

A acção Saber Ser Empreendedor tem subjacente a importância de promover práticas que valorizem os indivíduos, dotando-os de novas 
competências, ao serviço da realização pessoal/ colectiva. Baseado na lógica "pensar global, agir local", tem como objectivos apoiar os cidadãos na 
criação de empresas/ desenvolvimento de iniciativa indivídual, por um lado, e/ou no desenvolvimento de acções de carácter empreendedor e inovador 
no contexto da comunidade. 

Todavia, considerando os resultados da avaliação da acção, verifica-se que estes ficaram muito aquém das suas potencialidades. Este 
constrangimento justifica-se por dois factores: a) esta acção integra o CLDS de Macedo de Cavaleiros/ Projecto LAÇOS, cujo Plano de Acção 
aguarda aprovação, à data da avaliação;  b) O cronograma previa o início da execução das acções em Outubro (e termo em Abril de 2012), pelo que 
não permitiu um nível de execução adequado e, por sua vez, uma avaliação rigorosa.

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os 
quais poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

N.A. N.A.

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Satisfação das 
necessidades 
fundamentais

Mobilização das 
capacidades locais Recursos exógenos Perspectiva Integrada

Critérios de Classificação

Satisfação das 
necessidades básicas Acesso ao Rendimento Outras necessidades não 

materiais
Equidade e Igualdade de 

Oportunidades Sustentabilidade

N.A.

Desenvolvimento Humano e Social 

N.A.

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         SABER SER EMPREENDEDOR

N.A. N.A. N.A.



Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Organização
Divulgação
Realização
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Organização Avaliação Intermédia

Actividade Realizada X Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Divulgação Avaliação Final

Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Realização

Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

METAS   (Plano de Acção) Previsto Realizado 

Realizar a 2ª Caminhada Saúde "ON TOUR" 2ª Caminhada 2ª Caminhada
Realizar outros eventos que impliquem trabalho em equipa 0 0

Indicadores de Monitorização

N.º de participantes esperados na 2ª Caminhada 200
N.º de pessoas que participaram na 2ª Caminhada 218
N.º de ONG's que apoiaram a organização da 2ª Caminhada 6
N.º de novos eventos realizados 0

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

Organização (Mai a Dez/2011) Sim X Não
Divulgação (Mai e Jun/2011) Sim X Não
Realização (12 Jun/2011) Sim Não* X
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não* X
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não* X

* Não obstante os prazos não terem sido cumpridos, as actividades referidas foram realizadas.

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         2ª CAMINHADA SAÚDE "ON TOUR" 2011

N.A. - Em 
virtude de a 

avaliação final 
ter sido 

antecipada.



Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adaptabilidade).

MUITO PERTINENTE - Esta acção continua a responder às necessidades das ONG's envolvidas.

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

COERENTE - Embora esta acção tenha presente os princípios do DL, considera-se necessário aprofundar a metodologia 
de intervenção. 

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as transformações 
estruturais e os efeitos indirectos gerados). 

NÃO SE REUNE CONDIÇÕES PARA AVALIAR O IMPACTO DESTA ACÇÃO. 

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção e no 
desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível económico-financeiro. 

SUSTENTÁVEL – A sustentabilidade desta acção assenta na capacidade das ONG's envolvidas, se organizarem, 
trabalharem em equipa e mobilizarem os actores e a comunidade locais para a participação. Contribui ainda para a 

sustentabilidade, a receita financeira que a instituição organizadora da 2ª Caminhada arrecada. 

Eficiência: (Verificar se a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos 
recursos podemos alcançar os mesmos resultados).

EFICIENTE - Em função dos resultados atingidos, considera-se que houve uma adequação dos recursos utilizados.

Eficácia: (Verificar o cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que após um 
processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

MUITO EFICAZ - A organização da 2ª Caminhada contribuiu para o processo de consolidação desta acção, permitindo 
sensibilizar os participantes para as questões da inclusão de pessoas com deficiência e para os princípios de uma vida 

saudável.

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         2ª CAMINHADA SAÚDE "ON TOUR" 2011

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 



Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

N.A. N.A. 4

3 2 N.A. 2 3 2

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 13/02/ 2012 A Presidente da CLAS MC: ________________________________

Recursos 
exógenos

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Diversidade

A CERCIMAC para a organização da 2ª Caminhada contou o apoio das seguintes empresas/pessoas: 

Talhos: Emigrante, Parente, Granjo, S. Pedro, Carlos Norberto, Confiança, Simão
Colaboradores CERCIMAC

Armazém da Santa, Cascais e Filho
Cooperativa Agrícola

Sardinhas

2

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais

2 4 3

Prespectiva 
Integrada Parceria

Desenvolvimento Local

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/ 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica).

Critérios de Classificação

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

Satisfação 
das 

necessidade
s básicas

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Liberdade Sustentabilidade

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/ 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         2ª CAMINHADA SAÚDE "ON TOUR" 2011

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Empresas/Pessoas

Helena, Zelador do Santuário 

Armazém da Santa, Albano e Filho
Peixaria Ondas do Mar

Cabral Aires
Cabral Aires, Colaboradores da CERCIMAC

Vinho e azeite
Guardanapos e toalhas de papel

Pão

Fruta
Salada

Caldo Verde

Donativos 
Carne 

Fiambre, Queijo (…)
Águas e sumos

Divulgação

Bonés

Eucaristia
Animação musical
Loiça e utensílios

Carvão e acendalhas 
Águas e cafés

Câmara Municipal 
Rádio Onda Livre, País Regiões e Associação dos Diabéticos do Distrito de Bragança

Abílio Pessoa, Toca a Bombar, Grupo de Bombos das Arcas e Grupo de Cantares de Castelãos
Clube de Caça e Pesca, Associação C.D.R. da Bela Vista, Agrupamento Vertical de Escolas

Casa Pataco
Santo AmbrósioCadeiras

Mesas e palco

Padarias: Macedence, Estação, S. Sebastião, Nascimento e Alzira, Jorge, Maria Luisa
António F. Lopes

Associação de Latães
Padre Eduardo Novo, Coro Infantil e Juvenil de Izeda e Zelador do Santuário



Conselho Local de Acção Social de Macedo de Cavaleiros



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Fazer contactos/convites
Programar as sessões
Desenvolver um programa pessoal e comunitário
Promover encontro intra e inter culturais
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Fazer contactos/convites Promover encontro intra e inter culturais

Actividade Realizada x Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada x

Programar as sessões Avaliação Intermédia

Actividade Realizada x Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Desenvolver um programa pessoal e comunitário Avaliação Final

Actividade Realizada x Actividade Realizada x
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Previsto Realizado

Envolver 10% da população sinalizada pelos vários serviços sociais do Concelho. 10% 8%
Desenhar projectos de vida a 2% do n.º total dos participantes no Projecto. 2% 37,5%

131 6

39 6

45 18

10 8

Fazer contactos/convites (Mai e Jun/2011) Sim* X Não
Programar as sessões (Jun e Jul/2011) Sim* X Não
Desenv. prog. pessoal e comunitário (Jul a Dez/2011) Sim* X Não
Promover encontro intra e inter culturais Sim Não x
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não x
Avaliação Final (Mai/2012) Sim* x Não

* Não obstante os prazos não terem sido cumpridos, as actividades referidas foram realizadas.

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

N.A. - Em 
virtude de a 

avaliação final 
ter sido 

antecipada.

METAS (Plano de Acção)

Nº de sessões individuais realizadas

Nº de participantes efectivos Nº de projectos de vida em construção

C4 - COMIGO, CONTIGO, CONNOSCO NA COMUNIDADE

Indicadores de Monitorização
Nº de Pessoas Contactadas
Nº de Pessoas que compareceram à 
apresentação

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

Nº de participantes nas sessões 
colectivas(total)

Nº de sessões colectivas previstas

Nº de sessões colectivas realizadas



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

EFICIENTE
Verifica-se que a afectação de recursos é eficiente, considerando os critérios seguintes e a respectiva 
classificação: a) Rec. Materiais: Muito Eficiente; b) Disponibilização Temporal: Eficiente; c) Rec. Humanos: 
Eficiente; d) Rec. Financeiros: Eficiente.

C4 - COMIGO, CONTIGO, CONNOSCO NA COMUNIDADE

Eficiência: (Verifica a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos 
recursos podemos alcançar os mesmos resultados).

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adapabilidade à intervenção)

EFICAZ
As metas estabelecidas apresentam os seguintes resultados (por ordem de apresentação): a) Foi envolvida 8% da 
população sinalizada; b) Foram desenhados projectos de vida (processos encetados) a 35% dos participantes.

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

MUITO PERTINENTE
Existe uma correlação efectiva entre os objectivos traçados no Plano de Acção e as actividades realizadas no 
período em análise. 

COERENTE
Os princípios metodológicos que sustentam o DL foram incorporados na execução da acção.

Eficácia: (Verificar o cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas). 
Por ex.: O n.º de pessoas que após um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as 
transformações estruturais e os efeitos indirectos gerados). 

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção 
e no desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade (não estritamente  ao nível económico-financeiro). 

NÃO SE AVALIOU O IMPACTO DA ACÇÃO

A acção apresenta pouco tempo de execução para permitir a avaliação deste indicador.

POUCO SUSTENTÁVEL
Este indicador não foi considerado na construção do Projecto.



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Acesso ao 
Rendimento Liberdade

N.A. 4

Participação Recursos 
exógenos

Perspectiva 
Integrada Parceria Diversidade

2 1 4 4 2

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em   20/01/2012 Presidente do CLAS MC _________________________________

2 3 0

Satisfação das necessidades 
fundamentais

N.A.

Satisfação das 
necessidades básicas

Outras necessidades não 
materiais

Equidade e Igualdade de 
Oportunidades Sustentabilidade

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Desenvolvimento Humano e Social 

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         C4 - COMIGO, CONTIGO, CONNOSCO NA COMUNIDADE

No que concerne à avaliação da execução da acção - Meta 2 - procedeu-se ao estabelecimento de 4 patamares para aferir sobre o 
estágio dos Projectos de Vida em construção, e respectiva atribuição de pontuação:

a) 0,25: Definição da(s) necessidade(s)/ interesse(s)
b) 0,50: Definição de estratégias (desenho do projecto)
c) 0,75: Execução do projecto (realização)
d) 1,00: Concretização do projecto

O Projecto C4 permite um tipo de intervenção ajustado à medida  das necessidades individuais dos participantes, e simultaneamente as 
suas competências numa perspectiva colectiva. 
Esta abordagem coloca (novos) desafios à intervenção, pelo que esta acção exige uma reflexão sistemática da planificação/ 
intervenção, em sentido mais lato.

Em termos de recursos afectos, a componente financeira foi considerada eficiente face às actividades/ sessões realizadas (não foram 
afectados recursos financeiros no período em análise). No entanto, a falta de disponibilidade financeira tende a condicionar outras 
propostas mais específicas de intervenção.
Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os 
quais poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Critérios de Classificação

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Mobilização das 
capacidades locais

3 2

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Estádios segundo o n.º de participantes:
a) 4 (1 ponto)
b) 1 (0,5 pontos)
c) 3 (2,25 pontos)
d) 0 (0 pontos)



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Submeter o CAFAP
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Submeter o CAFAP Avaliação Final

Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Avaliação Intermédia

Actividade Realizada
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

METAS  (Plano de Acção) Previsto Realizado

Indicadores de Monitorização

Nº de contactos estabelecidos 1
Acordo de cooperação atípico celebrado 0
Nº de utentes abrangidos pelo acordo 0

* Esta meta não pode ser aferida, uma vez que as negociações se mantém, pelo menos por parte do CLAS MC. 

Submeter o CAFAP (Jul/2011) Sim X Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não* X
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não* X

* Em virtude de a avaliação final ter sido antecipada, só foi realizado um momento de avaliação.  

N.A. - Em 
virtude de a 

avaliação final 
ter sido 

antecipada.

* *

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

Estabelecer negociações para obter a assinatura do acordo de cooperação 
atípico, até Abril de 2012

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         CENTRO DE APOIO FAMILIAR E ACOMPANHAMENTO PARENTAL (CAFAP)



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 09/02/2012 Presidente do CLAS MC __________________________________

A pertinência dos problemas diagnosticados, justifica que se continue a desenvolver esforços para a implementação do CAFAP, em 2012. 

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Satisfação das 

necessidades básicas
O PROJECTO NÃO ESTÁ EM EXECUÇÃO, NÃO SENDO POSSIVEL AVALIAR ESTES ITENS

Sustentabilidade

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

CENTRO DE APOIO FAMILIAR E ACOMPANHAMENTO PARENTAL (CAFAP)

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adaptabilidade à intervenção).

MUITO PERTINENTE. Os problemas diagnosticados mantêm-se, justificando-se a necessidade de se manter os 
esforços/negociações que possibilitem a operacionalização do CAFAP, em 2012.  

EM FUNÇÃO DE A CANDIDATURA AINDA NÃO TER SIDO APROVADA, NÃO É POSSIVEL AVALIAR OS CRITÉRIOS 
DA COERÊNCIA, EFICIÊNCIA, EFICÁCIA, IMPACTO E SUSTENTABILIDADE.

Acesso ao 

Rendimento

Prespectiva 
Integrada

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Liberdade

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica).

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica).

O PROJECTO NÃO ESTÁ EM EXECUÇÃO, NÃO SENDO POSSÍVEL AVALIAR ESTES ITENS 

Parceria Diversidade

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Melhoria e mudança de instalações
Abertura do novo espaço
Funcionamento EcoSolidário
Divulgação
Campanha junto dos comerciantes locais
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Melhoria e mudança de instalações Campanha junto dos comerciantes locais
Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Abertura do novo espaço Avaliação Intermédia

Actividade Realizada X Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Funcionamento EcoSolidário Avaliação Final
Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Divulgação
Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

METAS   (Plano de Acção) Previsto Realizado

Dar resposta ao maior n.º de famílias referenciadas * *

Indicadores de Monitorização

N.º médio de utilizadores, por mês 35 N.º de utilizadores, por mês:
N.º de famílias apoiadas, de Julho a Dez 114

Mar 24 Ago 31
Abr 41 Set 48
Mai 38 Out 48
Jun 25 Nov 28
Jul 36 Dez 27

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

* *
Envolver a população no sentido de contribuirem com 
a doação de bens para as respostas do EcoSolidário

* Não foi pervisto um valor quantitativo para as 

metas, podendo contudo afirmar-se que a resposta da 

comunidade tem sido positiva, uma vez que se tem 

conseguido responder às necessidades das pessoas 

que solicitam o apoio do EcoSolidário.

NOTA: A campanha passou 
na rádio "Onda Livre", tendo 
sido dirigida à população em 

geral. 

N.A. - Em 
virtude de a 

avaliação final 
ter sido 

antecipada.

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         ECOSOLIDÁRIO



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Melhoria e mudança de instalações (Fev e Mar/2011) Sim X Não
Abertura do novo espaço (Abr/2011) Sim X Não
Funcionamento EcoSolidário (Abr a Dez/2011) Sim X Não
Divulgação (Mai a Dez/2011) Sim X Não
Campanha junto dos comerciantes locais (Set e Nov/2011) Sim X Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não* X
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não* X

* Em virtude de a avaliação final ter sido antecipada, só foi realizado um momento de avaliação.  

Avaliação Qualitativa:

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

Impacto: (Avaliar as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as transformações 
estruturais e os efeitos indirectos gerados).

EFICIENTE - Recursos utilizados para operacionalizar este Programa: Espaço Físico - 3 Lojas no Mercado Municipal; - 
Recursos Humanos - Trabalhadores da Unidade de Desenvolvimento Social e Educativo do Município. 

Eficiência: (Verificar a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos recursos 
podemos alcançar os mesmos resultados).

Eficácia: (Verificar o cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que após 
um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).
EFICAZ – Os objectivos e metas definidas foram alcançadas, uma vez que as necessidades das pessoas que recorrem ao 

EcoSolidário tem estado a ser atendidas. 

Os recursos humanos afectos a este Programa não tem obrigado o Municipio a despender de mais receita financeira, tendo contudo 
permitido que o EcoSolidário funcionasse de Março a Dezembro, uma média de 3 horas/dia, no horário de expediente da Unidade de 
Desenvolvimento Social e Educativo.

NÃO ESTÃO REUNIDAS AS CONDIÇÕES PARA AVALIAR ESTE CRITÉRIO. 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         ECOSOLIDÁRIO

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção e no 
desenho do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente ao nível económico-financeiro.

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adaptabilidade à intervenção).
MUITO PERTINENTE - O EcoSolidário tem estado a cumprir o seu objectivo, procurando através dos donativos recebidos, 

responder da melhor forma às necessidades das pessoas que solicitam este apoio. 

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).
COERENTE - A intervenção social subjacente a este Programa tem a preocupação de incorporar os princípios 

metodológicos do D.L. Considera-se, contudo, que a consciencialização/educação das pessoas que recorrem a este apoio 
pode ser melhorada.

SUSTENTÁVEL - A sustentabilidade deste Programa está directamente relacionada com a capacidade de se mobilizar os 
actores e comunidade local. 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

N.A. 3

3 2 N.A. N.A. 3 N.A.

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 10/02/2012 Presidente do CLAS MC _________________________________

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais
3

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Liberdade

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Satisfação das 

necessidades básicas

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

N.A. 42

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica).

Parceria Diversidade

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos

Prespectiva 
Integrada

É de referir que começa a haver, por parte de algumas pessoas que recorrem ao apoio do EcoSolidário, uma atitude 
responsável  e solidária para com os outros que também necessitam, sendo que as mesmas entregam a roupa, em 
especial das crianças, quando esta se encontra em bom estado e deixa de lhes servir. 

Os donativos recebidos em maior número pelo EcoSolidário tem sido primeiramente roupa e calçado, seguindo-se os 
brinquedos e os utensílios domésticos.

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica).

Ponto da Situação 

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

3

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Sustentabilidade

ECOSOLIDÁRIO



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Mobilização das pessoas
Realização das Feiras
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Mobilização das pessoas Avaliação Intermédia

Actividade Realizada X Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Realização das Feiras Avaliação Final

Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

METAS   (Plano de Acção) Previsto Realizado

Realizar duas Feiras Francas, até Abril de 2012. 2 1*

Indicadores de Monitorização

Nº de feiras realizadas 1
Nº de participantes (vendedores) 7

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

Mobilização das pessoas (Mai a Dez/2011) Sim X Não
Realização das Feiras Sim* X Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não** X
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não** X

* A Feira Franca realizou-se a 07 de Agosto de 2011, tendo esta data sido acordada com os participantes. 
** Em virtude de a avaliação final ter sido antecipada, só foi realizado um momento de avaliação.  

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         FEIRA FRANCA

* A meta não foi atingida, sendo de 

referir que o período de vigência do 

Plano de Acção 2011, foi encurtado. 

N.A. - Em 
virtude de a 

avaliação final 
ter sido 

antecipada.



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

PERTINENTE - A Iniciativa realizada não cumpriu todos os objectivos delineados, mas adaptou-se às necessidades de um 
público específico, podendo vir a dar origem à definição de novos objectivos e/ou uma nova acção. 

NÃO ESTÃO REUNIDAS AS CONDIÇÕES PARA AVALIAR ESTE CRITÉRIO. 

NÃO ESTÃO REUNIDAS AS CONDIÇÕES PARA AVALIAR ESTE CRITÉRIO. 

NÃO ESTÃO REUNIDAS AS CONDIÇÕES PARA AVALIAR ESTE CRITÉRIO. 

Eficiência: (Verificar a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos recursos 
podemos alcançar os mesmos resultados).

POUCO EFICIENTE - Considerando-se que através desta iniciativa se poderá abranger muitos mais públicos. 

Impacto: (Avaliar as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as transformações 
estruturais e os efeitos indirectos gerados).

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção e no 
desenho do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente ao nível económico-financeiro.

POUCO COERENTE - A Iniciativa terá que ser mais trabalhada do ponto de vista dos princípios metodológicos que a 
orientam. 

Eficácia: (Verificar o cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que após 
um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adaptabilidade à intervenção).

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         FEIRA FRANCA



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

2 1

1 1 N.A. 1 1 1

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 10/02/2012 A Presidente do CLAS MC: ________________________________

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Sustentabilidade

Desenvolvimento Humano e Social 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         FEIRA FRANCA

Acesso ao 

Rendimento

Critérios de Classificação

Diversidade

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica).

Prespectiva 
Integrada

Liberdade

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

N.A. 1 3

Desenvolvimento Local

Parceria

1

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica).

Satisfação das 

necessidades básicas
1

Critérios de Classificação

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos

Outras necessidades não 

materiais

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Elaborar candidaturas
Mobilizar os parceiros             
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Elaborar candidaturas Avaliação Intermédia

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Mobilizar os parceiros Avaliação Final

Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

METAS  (Plano de Acção) Previsto Realizado 

Ter 1 candidatura aprovada, até Abril de 2012 1 0

Indicadores de Monitorização

Nº de parceiros envolvidos 8
Fontes de financiamento identificadas 0
Nº de candidaturas aprovadas 0

Elaborar candidaturas (Mai a Dez/2011) Sim* Não
Mobilizar os parceiros (Mai a Dez/2011) Sim X Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não** X
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não** X

* Apesar de não se ter realizado candidaturas, houve uma pesquisa permanente de fontes de financiamento.
** Em virtude de a avaliação final ter sido antecipada, só foi realizado um momento de avaliação.  

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         (IN)DEPENDÊNCIAS

N.A. - Não 

abriram 

candidaturas 

nesta área

N.A. - Em 

virtude de a 

avaliação ter 

sido antecipada

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 09/02/2012 A Presidente do CLAS MC: ________________________________

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Liberdade

Ponto da Situação 

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adapabilidade à intervenção).
MUITO PERTINENTE - Os problemas identificados justificam que se continue a manter esta iniciativa no Plano de Acção 

de 2012, continuando-se a realizar esforços para identificar fontes de financiamento que permitam ao local continuar a 
trabalhar com públicos vulneráveis ao nível das dependências.

EM FUNÇÃO DE NÃO TEREM ABERTO FONTES DE FINANCIAMENTO, DIRECIONADAS PARA A PREVENÇÃO E 
COMBATE ÁS TOXICODEPEND, NÃO É POSSÍVEL AVALIAR OS CRITÉRIOS DA COERÊNCIA, EFICIÊNCIA, 

EFICÁCIA, IMPACTO E SUSTENTABILIDADE.

Satisfação das 

necessidades básicas

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         (IN)DEPENDÊNCIAS

NÃO EXISTE MATÉRIA PARA AVALIAR ESTES ITENS

Desenvolvimento Local

DiversidadeParceria

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Sustentabilidade

Satisfação das 

necessitades 

fundamentais
NÃO EXISTE MATÉRIA PARA AVALIAR ESTES ITENS

Critérios de Classificação

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos

Prespectiva 
Integrada



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Execução do Projecto
Dinamização da AITM
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Execução do Projecto Avaliação Intermédia

Actividade Realizada X Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Dinamização da AITM Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada X Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

METAS   (Plano de Acção) Previsto Realizado 

Criar 1 posto de trabalho na AITM 1 0

Indicadores de Monitorização

N.º de reuniões realizadas com a Direcção da AITM 3

Execução do Projecto (Abr a Dez/2011) Sim X Não
Dinamização da AITM (Jun a Dez/2011) Sim X Não
Avaliação Intermédia (Set/2011) Sim Não* X
Avaliação Final (Dez/2011) Sim Não* X

* Em virtude de a avaliação final ter sido antecipada, só foi realizado um momento de avaliação.  

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         IN.TE.GRAR@AGORA

N.A. - Em 

virtude de a 

avaliação ter 

sido antecipada

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Embora tenha existido uma preocupação em incorporar os princípios do DL, na elaboração do Projecto e na sua 
operacionalização, verifica-se que os hiatos de tempo entre momentos de intervenção social (entre projectos), não se 
compadecem com a dinâmica sócio-económica dos fluxos migratórios. 

Contudo, apareceram novas vagas de imigrantes, provenientes fundamentalmente da Roménia e da Bulgária, os quais se 
dedicam maioritariamente a actividades agrícolas sazonais, motivo pelo qual têm um tipo de vida itinerante, não 
permanecendo muito tempo no teritório, motivo pelo qual os serviços sociais têm conhecimento da sua existência, mas 
não um conhecimento aprofundado sobre a sua situação de vida.

O TEMPO DE VIGÊNCIA DO PROJECTO NÃO PERMITE FAZER UMA AFERIÇÃO DO IMPACTO.

SUSTENTÁVEL 

Os recursos afectos ao Projectos permitiram atingir os resultados esperados. 

O Projecto atingiu as metas e objectivos propostos em candidatura. 

EFICIENTE

EFICAZ

POUCO PERTINENTE
Devido à conjuntura sócio-económica que vivemos, verifica-se a ocorrência de uma reconfiguração geopolítica, onde 
zonas geográficas que antes eram atractivas para a imigração, hoje deixaram de o ser. Esta constatação não quer dizer 
que Portugal deixou completamente de ter fluxos migratórios, os quais continuam a ocorrer, mas em menor número. 

Eficácia: (Verificar o cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que após um processo 
de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as transformações 
estruturais e os efeitos indirectos gerados). 

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção e no 
desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível económico-financeiro. 

Dinamização que até ao momento, não deu os melhores frutos, devido a constrangimentos que se prendem com a 

mobilidade dos imigrantes e com as dificuldades económico-financeiras que atingem aos organizações do Terceiro Sector.

A sustentabilidade do Projecto passa pela dinamização da Associação de Imigrantes de Trás-os-Montes.

Em Macedo de Cavaleiros verifica-se que alguns dos imigrantes que aqui habitam, desde 2000/2002, tendem a criar 
condições para aqui se instalarem com as suas famílias.

Analisando o quadro de fluxos migratórios, em Portugal por regiões, pode verificar-se que o Interior Norte tem poucos 
imigrantes, mas curiosamente é uma região em que o n.º de imigrantes tem vindo sempre a crescer. 

POUCO COERENTE

CONSIDERAÇÕES GERAIS

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adaptabilidade à intervenção).

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         IN.TE.GRAR@AGORA

A imigração está muito ligada às características do mercado laboral, onde a dinâmica e diversidade ou a fragilidade do 
mesmo, podem contribuir para expansão ou extinção dos fluxos migratórios. 

Eficiência: (Verificar a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos recursos 
podemos alcançar os mesmos resultados).



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

1 4

2 2 2 2 3 2

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 17/02/2012 A Presidente do CLAS MC: ________________________________

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

3

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Satisfação das 

necessidades básicas
N.A. 3 4 2

Sustentabilidade

Desenvolvimento Humano e Social 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         IN.TE.GRAR@AGORA

Critérios de Classificação

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

As maiores dificuldades que apresentam é nível do mercado de trabalho, o que não se prende com a circunstancia da sua 
condição de imigrante, mas sim com as características do mercado laboral do território.  

Critérios de Classificação

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos

Prespectiva 
Integrada Parceria Diversidade

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Liberdade

Desenvolvimento Local

A existência de uma 3ª edição do projecto para promover a interculturalidade a nível municipal, não foi considerado 
pertinente, uma vez que se considera que os imigrantes e suas famílias, apresentam bons níveis de integração na 
comunidade de acolhimento.



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Ateliers E.I.
Implementação de novos E.I.
Animação do Grupo de Teatro
Reuniões do G.C.
Encontros Supra-Concelhios
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Ateliers E.I. Encontros Supra-Concelhios

Actividade Realizada X Actividade Realizada X*
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Implementação de novos E.I. Avaliação Intermédia

Actividade Realizada X Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Animação do Grupo de Teatro Avaliação Final

Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Reuniões do G.C.

Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

Realizar todas as actividades previstas nos planos de actividades mensais, envolvendo/ responsabilizando entidades parceiras e participantes.

a) N.º de estruturas por actividade b) N.º de participantes por actividade
13 128
12 120
7 84
15 120

c) N.º de estruturas desactivadas 1 d) N.º de estruturas novas criadas 1

 Actividade Musical  Actividade Musical
 Educação para a Diabetes

 Artes Plásticas  Artes Plásticas

* Realizou-se 1 dos 2 encontros 
previstos

N.A.  - Em virtude de a avaliação 
final ter sido antecipada.

META (Plano de Acção)

Indicadores de Monitorização
ATELIER'S EI

 Actividade Física  Actividade Física

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         PLURAL

 Educação para a Diabetes



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

a) N.º de peças de teatro encenadas 1
b) N.º de participantes (elenco da peça) 18
c) N.º de actuações 13

a) N.º de encontros realizados 1
b) N.º de participantes (inscritos) 548

Ateliers E.I. (Jan a Jul e Set a Dez/2011) Sim X Não
Implementação de novos E.I. (Jun e Set/2011) Sim* X Não
Animação do Grupo de Teatro (Jan a Dez/2011) Sim* X Não
Reuniões do G.C. (Abr e Mai/2011) Sim X Não
Encontros Supra-Concelhios: Julho/ 2011 Sim X Não
Encontros Supra-Concelhios: Setembro/ 2011 Sim Não X
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não X
Avaliação Final (Mai/2012) Sim* X Não

* Não obstante os prazos não terem sido cumpridos, as actividades referidas foram realizadas.

Avaliação Qualitativa:

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

EFICIENTE
Verifica-se que a afectação de recursos é eficiente, considerando os critérios seguintes e a respectiva classificação: a) 
Rec. Materiais: Eficiente; b) Rec. Humanos: Eficiente; c) Rec. Financeiros: Eficiente.

Eficácia: (Cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que após um processo de 
atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

EFICAZ
A meta estabelecida é de carácter qualitativo; pode, todavia, observar-se o seu cumprimento mediante os resultados da 
acção (designadamente através dos indicadores de monitorização).

ENCONTRO DE GERAÇÕES

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

Eficiência: (Verifica a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos recursos 
podemos alcançar os mesmos resultados).

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         PLURAL

ANIMAÇÃO DO GRUPO DE TEATRO DE MORAIS

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adaptabilidade à intervenção).
MUITO PERTINENTE
Existe uma correlação efectiva entre os objectivos traçados no Plano de Acção e as actividades realizadas no período em 
análise. 

COERENTE
Os princípios metodológicos que sustentam o DL foram incorporados na execução da acção.



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Liberdade

3

Participação Parceria Diversidade

2 4 3

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em  23/02/2012 Presidente do CLAS MC: ________________________________

O Projecto PLURAL integra, como é sabido, três actividades principais: a) Ateliers do EI; b) Animação do Grupo de Teatro de Morais; c) Encontro de 
Gerações - trata-se, com efeito, de uma acção abrangente em termos de público-alvo e com relevância reconhecida no território concelhio, ainda que 
o seu impacto seja mais facilmente observável ao nível local (comunidade/freguesia), sobretudo para as actividades referidas em a) e b). 
Em termos gerais, os resultados da avaliação desta acção são bastante favoráveis, quer analisando os parâmetros quantitativos, quer os critérios 
qualitativos, sendo, contudo, oportuno referenciar a importância do reforço da mobilização e principalmente da capacitação e iniciativa local, por 
forma a que, a médio prazo estas e outras iniciativas de âmbito similar possam ser assumidas autonomamente pelas populações. Propõe-se, neste 
sentido, a criação e desenvolvimento de (novas) estratégias que favoreçam progressivamente a endogenia e o empowerment , o que não invalida 
uma intervenção institucional de suporte, nomeadamente no que concerne à divulgação e/ou outros apoios complementares.

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

3 3 1 2

Satisfação das 
necessidades 
fundamentais

Mobilização das 
capacidades locais Recursos exógenos Perspectiva Integrada

1

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

N.A. N.A. 3 3

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Satisfação das 
necessidades básicas Acesso ao Rendimento Outras necessidades não 

materiais
Equidade e Igualdade de 

Oportunidades Sustentabilidade

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as transformações 
estruturais e os efeitos indirectos gerados). 
COM IMPACTO
As actividades realizadas no âmbito desta acção apresentam, genericamente, uma duração temporal considerável e são 
significativas para as comunidades, no contexto da promoção de dinâmicas locais e combate ao isolamento social e 
geográfico.

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção e no 
desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível económico-financeiro. 
POUCO SUSTENTÁVEL
No período em análise não foi possível aferir, com rigor, sobre a continuidade das actividades propostas nesta acção, 
numa lógica de autonomização. Não obstante a capacidade de iniciativa local, perspectiva-se que a generalidade destas 
iniciativas necessitem de suporte institucional formal (rede de parcerias activa que sustente a organização e logística), 
para garantir a sua prossecução.

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         PLURAL

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: 

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Parceria formalizada/ Reuniões Envolver o ES

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Compilação das medidas laborais Reuiniões com o ISS, I.P.

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Carteira individual de competências Abordar os empresários/ ONG's

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Carteira de potenciais empregadores Avaliação Intermédia

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Divulgação focalizada Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Campanhas

Actividade Realizada
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

ESTA ACÇÃO NÃO FOI EXECUTADA EM 2011, TRANSITARÁ PARA O PLANO DE ACÇÃO 2012

NOTA: Esta Acção ao nível dos objectivos é ambiciosa e de difícil implementação, devido às características do tecido económico e social do território. 
Sendo importante referir que durante o ano de 2011, foram realizadas actividades que, embora não concorram directamente para a operacionalização 

desta Acção, contribuíram para melhorar o processo de partilha de informação, o qual resultou no encaminhamento de jovens para a formação 
profissional, factores que podem vir a beneficiar a operacionalização da Acção Integrar Com Responsabilidade, em 2012. 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         INTEGRAR COM RESPONSABILIDADE



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

% de reuniões realizadas
Nº de parceiros que participaram em cada reunião

% de execução da Acção

Eficácia: 

Nº de pessoas com deficiênia que tiveram uma vivência profissional e/ou estão nesse processo
Nº de empresários e ONG's que aderiram à acção

Parceria formalizada/ Reuniões (Jun/2011) Sim Não
Compilação das medidas laborais (Mai/2011) Sim Não
Carteira individual de competências (Jul e Set/2011) Sim Não
Carteira de potenciais empregadores (Jul e Set/2011) Sim Não
Divulgação focalizada (Set e Out/2011) Sim Não
Campanhas (Out/2011) Sim Não
Envolver o ES (Out e Nov/2011) Sim Não
Reuiniões com o ISS, I.P. (Fev e Nov/2011) Sim Não
Abordar os empresários/ ONG's (Set a Dez/2011) Sim Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não

* Em virtude de a avaliação final ter sido antecipada, só foi realizado um momento de avaliação.  

Avaliação Qualitativa:

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adaptabilidade à intervenção).

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         INTEGRAR COM RESPONSABILIDADE

Eficiência: (Verifica a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos recursos 
podemos alcançar os mesmos resultados).

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:  (Continuação)

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 24/02/2012 Presidente do CLAS MC: ________________________________

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

DiversidadeParticipação Recursos 
exógenos

Prespectiva 
Integrada Parceria

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Satisfação das 

necessidades básicas

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Liberdade Sustentabilidade

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         INTEGRAR COM RESPONSABILIDADE

Sustentabilidade da Acção:  Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção e no 
desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível económico-financeiro. 

Eficácia: (Cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que após um processo de 
atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as transformações 
estruturais e os efeitos indirectos gerados). 

Ponto da Situação 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Diagnóstico da realidade em termos da Igualdade de Género
Sensibilização em igualdade de género
A Igualdade de Género em todos os aspectos da vida social
Construir a Igualdade de Género na área da comunicação e difusão
Integrar a igualdade de género na área da cultura
Jornadas sobre “Saúde das Mulheres”
Partilha de responsabilidades familiares ( a realizar em 2012)
Urbanismo e Meio Ambiente (a realizar em 2012)
Integrar a Igualdade de Género no desenvolvimento local no âmbito da Educação (a realizar em 2012)
Formação em igualdade de género
Criação de Gabinete de Apoio a Vítimas de Violência Doméstica
Elaboração de um Manual de Boas Práticas Municipais na área da Igualdade de Género
Criação de uma Equipa Municipal para a Igualdade
Seminário Final de divulgação de resultados (a realizar em 2012)
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Diagnóstico da realidade em termos da IG Jornadas sobre "Saúde das Mulheres"

Actividade Realizada X* Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada X

Sensibilização em igualdade de género Formação em Igualdade de Género

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada X Actividade Transitada X

A IG em todos os aspectos da vida social Criação de um Gab. De Apoio à Vítima de Violência Doméstica

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada X Actividade Transitada

Construir a IG na área da comunicação e difusão Elaboração de um Manual de Boas Práticas na área da IG

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada X Actividade Transitada

Integrar a igualdade de género na área da cultura Criação de uma Equipa Municipal para a Igualdade

Actividade Realizada Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada X Actividade Transitada

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         NOVAS MENTALIDADES - IGUALDADE DE GÉNERO

Actividade 
não 

aprovada. 

Actividade 
não 

aprovada. 

* Em 

execução. 

* Em 

execução. 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Assinalar com o X os resultados obtidos:  (continuação)

Avaliação Intermédia Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

METAS   (Plano de Acção)

Inclusão da perspectiva da IG em todos os inst. e políticas do Município

Indicadores de Monitorização

Nº de facilitadores formados 0
Nº de chefes e dirigentes envolvidos no projecto 8
N.º de projectos/acções para reforçar a igualdade de género 0

Diagnóstico da realidade em termos da IG (Mar/2011) Sim Não X
Sensibilização em igualdade de género (Abr a Jun/2011) Sim Não X
A IG em todos os aspectos da vida social (Mar a Dez/2011) Sim Não X
Construir a IG na área da comunicação e difusão (Mai/2011) Sim Não X
Integrar a igualdade de género na área da cultura (Jun/2011) Sim Não X
Jornadas sobre “Saúde das Mulheres” (Nov/2011) Sim Não X
Partilha de responsabilidades familiares (Jan/2012)* Sim Não
Urbanismo e Meio Ambiente (Fev/2012)* Sim Não
Integrar a IG no DL no âmbito da Educação (Mar a Mai/2012)* Sim Não
Formação em igualdade de género (Jun a Out/2012)* Sim Não
Criação de GAV de Violência Doméstica (Jul/2011)
Elab. de um MBPM na área da IG (Nov/2012)*
Criação de uma Equipa Municipal para a Igualdade (Jun a Dez/2011) Sim X Não
Seminário Final de divulgação de resultados (Dez/2012)* Sim Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não** X
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não** X

* As actividades assinaladas não permitem avaliação no período em análise.
** Em virtude de a avaliação final ter sido antecipada, só foi realizado um momento de avaliação.  

ACTIVIDADE NÃO APROVADA
ACTIVIDADE NÃO APROVADA

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

N.A. - Em 
virtude de a 

avaliação final 
ter sido 

antecipada.

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

A fase de implementação do projecto não permite aferir o 
cumprimento das metas, situação que se prende com alterações 

efectuadas à candidatura, nomeadamente ao nível do cronograma. 

Realizar um trabalho de implementação do Mainstreaming de género que seja 
transversal à intervenção do Munícipio em todas as áreas 

Realizado

NOVAS MENTALIDADES - IGUALDADE DE GÉNERO



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 10/02/2012 Presidente do CLAS MC: ________________________________

A FASE DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DESTES ITENS. 

A FASE DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DESTES ITENS. 

Critérios de Classificação
Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos

Prespectiva 
Integrada Parceria Diversidade

Desenvolvimento Local

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Satisfação das 

necessidades básicas

Acesso ao 

Rendimento

A EXECUÇÃO DO PROJECTO TEVE INÍCIO NO ÚLTIMO SEMESTRE DE 2011, NÃO ESTANDO REUNIDAS À DATA 

DA AVALIAÇÃO, AS CONDIÇÕES NECESSÁRIAS PARA SE AVALIAR OS CRITÉRIOS DA PERTINÊNCIA, 

COERÊNCIA, EFICIÊNCIA, EFICÁCIA, IMPACTO E SUSTENTABILIDADE. 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

NOVAS MENTALIDADES - IGUALDADE DE GÉNERO

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Liberdade Sustentabilidade



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Organizar eventos
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Organizar eventos Avaliação Final

Actividade Realizada X Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Avaliação Intermédia

Actividade Realizada
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Referir a execução das actividades, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

METAS   (Plano de Acção) Previsto Realizado

Realizar pelo menos 5 campanhas/eventos, até Abril de 2012. 5 6

Organizar eventos (Mai, Jun, Out e Dez/2011) Sim X Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não* X
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não* X

* Em virtude de a avaliação final ter sido antecipada, só foi realizado um momento de avaliação.  

N.A. - Em 

virtude de a 

avaliação ter 

sido antecipada

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         CONSTRUÇÃO DE UM LAR RESIDENCIAL

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

SUSTENTÁVEL – Uma vez que as campanhas tem gerado um retorno financeiro para a instituição, dando visibilidade ao 
trabalho realizado pela instituição no que concerne à integração de pessoas com deficiência.  

Ponto da Situação 

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adaptabilidade à intervenção).

MUITO PERTINENTE – Esta Acção continua a manter-se pertinente, para a angariação de fundos para apoiar a 
construção do Lar Residencial, sendo de referir que as campanhas organizadas se vão ajustando à conjuntura económica 

e social. 

COERENTE – A Acção mantém-se fiel ao princípios do DL, sendo contudo necessário aprofundar a metodologia 
relativamente participação, perspectiva integrada e diversidade. 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         CONSTRUÇÃO DE UM LAR RESIDENCIAL

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Eficiência: (Verifica a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos recursos 
podemos alcançar os mesmos resultados).

EFICIENTE – Sendo que com os recursos da instituição e a capacidade que têm de mobilizar as capacidades locais, têm 
conseguido superar os objectivos que se têm proposto. 

Eficácia: (Cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que após um processo de 
atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

EFICAZ – Uma vez que as metas que têm sido traçadas para as campanhas têm sido atingidas e algumas até superadas. 

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as transformações 
estruturais e os efeitos indirectos gerados). 

O IMPACTO DESTAS CAMPANHAS SERÁ AFERIDO APÓS A CONSTRUÇÃO DO LAR RESIDENCIAL. 

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção e no 
desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível económico-financeiro. 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

N.A. 4

3 2 N.A. 2 3 2

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 24/02/2012 Presidente do CLAS MC: ________________________________

N.A.

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Liberdade Sustentabilidade

3

Critérios de Classificação

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos

Desenvolvimento Local

N.A. N.A. 3

Satisfação das 

necessidades básicas

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Critérios de Classificação
Desenvolvimento Humano e Social 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         CONSTRUÇÃO DE UM LAR RESIDENCIAL

Prespectiva 
Integrada Parceria

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais

Diversidade



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Organizar eventos
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Organizar eventos Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Avaliação Intermédia

Actividade Realizada
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

METAS   (Plano de Acção)

Indicadores de Monitorização

N.º de reuniões realizadas
Nº de acordos de cooperação celebrados

Organizar eventos (?) Sim Não
Avaliação Intermédia (?) Sim Não
Avaliação Final (?) Sim Não

Sim Não

N.A. - Em 

virtude de a 

avaliação ter 

sido antecipada

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

ACÇÃO PREVISTA PARA 2015.  

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         SAD PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Ponto da Situação 

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adaptabilidade à intervenção).

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         SAD PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Eficiência: (Verifica a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos recursos 
podemos alcançar os mesmos resultados).

Eficácia: (Cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que após um processo de 
atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as transformações 
estruturais e os efeitos indirectos gerados). 

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção e no 
desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível económico-financeiro. 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em   /  / 2012 Presidente do CLAS MC: ________________________________

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Liberdade Sustentabilidade

Critérios de Classificação

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos

Desenvolvimento Local

Satisfação das 

necessidades básicas

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Critérios de Classificação
Desenvolvimento Humano e Social 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         SAD PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Prespectiva 
Integrada Parceria

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado / 3 Forte / 4 
Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais

Diversidade



Conselho Local de Acção Social de Macedo de Cavaleiros



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Criação da equipa Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Avaliação Intermédia

Actividade Realizada
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

Nº de instituições que cedem técnicos

% de execução da Acção

Eficácia: 

Equipa constituída por técnicos com diferentes formações

Criação da equipa (?) Sim Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

ESTA ACÇÃO NÃO FOI EXECUTADA EM 2011, TRANSITARÁ PARA O PLANO DE ACÇÃO 2012

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

APADRINHAR



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Impacto: (Avaliar as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as 
transformações estruturais e os efeitos idirectos gerados). 

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adapabilidade à intervenção).

Eficiência: (Verificar a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos 
recursos podemos alcançar os mesmos resultados).  

Eficácia: (Verificar o cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas 
que após um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho). 

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

APADRINHAR

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção 
e no desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente ao nível económico-
financeiro. 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em Dez. 2011 A Presidente do CLAS MC ________________________________

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

DiversidadeParticipação Recursos 
exógenos

Prespectiva 
Integrada Parceria

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais

Ponto da Situação 

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

SustentabilidadeLiberdade

APADRINHAR

Outras necessidades não 

materiais

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os 
quais poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto)/1 Fraco/2 Moderado/3 
Forte/4 Muito Forte/Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto)/1 Fraco/2 Moderado/3 
Forte/4 Muito Forte/Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Satisfação das 

necessidades básicas

Acesso ao 

Rendimento

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Mai de 2012

Criação do Facebook Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Lançamento do Facebook Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Tertúlias Nocturnas

Actividade Realizada
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Nº de participações/diversidade de públicos no facebook
Nº de participações/diversidade de públicos nas tertúlias nocturnas

% de execução da Acção

Eficácia: 

Nº de projectos construídos

Criação do Facebook (Mai/2011) Sim Não
Lançamento do Facebook (Mai/2011) Sim Não
Tertúlias Nocturnas (?) Sim Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         FÓRUNS COMUNITÁRIOS

ESTA ACÇÃO NÃO FOI EXECUTADA EM 2011, TRANSITARÁ PARA O PLANO DE ACÇÃO 2012

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         FÓRUNS COMUNITÁRIOS

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Eficiência: (Verificar a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos recursos 
podemos alcançar os mesmos resultados).  

Eficácia: (Verificar o cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que após 
um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho). 

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adapabilidade à intervenção).

Impacto: (Avaliar as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as transformações 
estruturais e os efeitos idirectos gerados). 

Sustentabilidade da Acção:  Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção e no 
desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente ao nível económico-financeiro. 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em Dez. 2011 A Presidente do CLAS MC ________________________________

Recursos 
exógenos

Prespectiva 
Integrada

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Parceria

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto)/1 Fraco/2 Moderado/3 Forte/4 
Muito Forte/Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         FÓRUNS COMUNITÁRIOS

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto)/1 Fraco/2 Moderado/3 Forte/4 
Muito Forte/Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Satisfação das 

necessidades básicas

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Liberdade Sustentabilidade

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais

Diversidade



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Contactar as empresas Avaliação Intermédia

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Apresentar os projectos Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Estabelecer parcerias

Actividade Realizada
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Nº de empresas contactadas
Nº de empresas aderentes

% de execução da Acção

Eficácia: 

Nº de projectos apoiados e com impacto na comunidade

Contactar as empresas (Mai a Dez/2011) Sim Não
Apresentar os projectos (?) Sim Não
Estabelecer parcerias (?) Sim Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         MARKETING SOCIAL DA REDE SOCIAL

ESTA ACÇÃO NÃO FOI EXECUTADA EM 2011, TRANSITARÁ PARA O PLANO DE ACÇÃO 2012

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Coerência: (Verificar se se incorporou os princípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Impacto: (Avaliar as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as transformações 
estruturais e os efeitos idirectos gerados). 

Eficácia: (Verificar o cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que após 
um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho). 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         MARKETING SOCIAL DA REDE SOCIAL

Eficiência: (Verificar a afectação/adequação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com menos recursos 
podemos alcançar os mesmos resultados).  

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a necessária 
flexibilidade/adapabilidade à intervenção).

Sustentabilidade da Acção:  Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção e no 
desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente ao nível económico-financeiro. 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em Dez. 2011 A Presidente do CLAS MC ________________________________

Parceria

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais

Diversidade

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos

Prespectiva 
Integrada

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         MARKETING SOCIAL DA REDE SOCIAL

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto)/1 Fraco/2 Moderado/3 Forte/4 
Muito Forte/Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Satisfação das 

necessidades básicas

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

Sustentabilidade

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto)/1 Fraco/2 Moderado/3 Forte/4 
Muito Forte/Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Liberdade



Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Construir as instalações, em 2012
Desenvolver outros projectos
Elaborar candidaturas
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Construir as instalações Avaliação Intermédia

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Desenvolver outros projectos Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada X Actividade Transitada

Elaborar candidaturas

Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

METAS    (Plano de Acção) Realizado

Construir 1 pavilhão na zona industrial, até Setembro de 2012 

Indicadores de Monitorização

Nº de candidaturas elaboradas 1
Nº de candidaturas aprovadas 1

Construir Instalações Sim X Não
Desenvolver outros projectos (Mai a Dez/2011) Sim Não
Elaborar candidaturas (Ago e Set/2011) Sim X Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não X
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não X

* Em virtude de a avaliação final ter sido antecipada, só foi realizado um momento de avaliação.  

Acção 
programada 
para 2012.

Em construção.

N.A. - Em 

virtude de a 

avaliação ter 

sido antecipada

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         MUDAR AS PRÁTICAS

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:



Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 20/02/2012 A Presidente do CLAS MC ________________________________

Ponto da Situação 

O Projecto “Mudar As Práticas” decorreu de Maio de 2005 a Dezembro de 2011, dando origem à constituição da Cooperativa Soutos Os Cavaleiros.
Mudar As Práticas deixa de ter pertinência no contexto da Rede Social, ficando agora a cargo da Cooperativa guiar os destinos da mesma. 

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         MUDAR AS PRÁTICAS

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011



Período de Mai de 2011 a Mai de 2012

Actividades Previstas: 

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Diagnóstico Lançar o Núcleo

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Apresentação Avaliação Intermédia

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Formação Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Visita

Actividade Realizada
Actividade Não Realizada
Actividade Transitada

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

Nº de agricultores envolvidos no processo
Nº de agricultores que aderiram ao núcleo

% de execução da Acção

Eficácia: 

Criação de um Núcleo PROVE

NÚCLEO PROVE DE MACEDO DE CAVALEIROS

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         

EM VIRTUDE DO PROCESSO DE CANDIDATURA, ESTE PROJECTO TRANSITARÁ PARA O PLANO DE ACÇÃO 2012



Diagnóstico (Mai e Jun/2011) Sim Não
Apresentação (Set/2011) Sim Não
Formação (Out/2011) Sim Não
Visita (Jan/2012) Sim Não
Lançar o Núcleo (Mai/2012) Sim Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não
Avaliação Final (Mai/2012) Sim Não

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:



Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Avaliação Qualitativa:

Pertinência: (Considerar as necessidades e os problemas diagnosticados, não perdendo de vista a
necessária flexibilidade/adapabilidade à intervenção)

Coerência: (Verificar se se incorporou os prncípios metodológicos (neste caso referentes ao DL).

Eficiência: (Verifica a afectação/adquação de recursos, devendo-se ter em conta que, por vezes, com  
menos recursos podemos alcançar os mesmos resultados).

Eficácia: (Cumprimento dos objectivos e metas, quantitativas e qualitativas. P. e.: O n.º de pessoas que 
após um processo de atendimento e acompanhamento é possível integrar no mercado de trabalho).

Impacto: (Avalia as transformações e efeitos. Deverá ser uma avaliação qualitativa, tendo em conta as
transformações estruturais e os efeitos idirectos gerados). 

Sustentabilidade da Acção: Gerar condições de continuidade. Este factor deve ser considerado na construção
e no desenrolar do projecto, para garantir condições de continuidade não estritamente  ao nível 
económico-financeiro. 

NÚCLEO PROVE DE MACEDO DE CAVALEIROS

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         



Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 20/02/2012 A Presidente do CLAS MC ________________________________

Diversidade

Liberdade Sustentabilidade

Participação Recursos 
exógenos

Prespectiva 
Integrada Parceria

Satisfação 
das 

necessidade
s básicas

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         NÚCLEO PROVE DE MACEDO DE CAVALEIROS

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os 
quais poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Satisfação 
das 

necessidade
s 

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Actividades Previstas: Reuniões
Formação de guias nativos
Estudos/ Levantamentos
Candidaturas
Investimento no património
Material de divulgação
Formação de guias turísticos
Apoiar as pessoas/licenciamento de UPL
Avaliação Intermédia
Avaliação Final

Assinalar com o X os resultados obtidos:

Reuniões Material de divulgação

Actividade Realizada X Actividade Realizada
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Formação de guias nativos Formação de guias turísticos

Actividade Realizada Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada X Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Estudos/ Levantamentos Apoiar as pessoas/licenciamento de UPL

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada X Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Candidaturas Avaliação Intermédia

Actividade Realizada Actividade Realizada
Actividade Não Realizada X Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

Investimento no património Avaliação Final

Actividade Realizada Actividade Realizada X
Actividade Não Realizada Actividade Não Realizada
Actividade Transitada Actividade Transitada

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         ROTEIRO DE MEMÓRIAS

N.A.- Por estar 
programado para um 

período que náo está em 
avaliação.  

N.A.- Por estar 
programado para um 

período que náo está em 
avaliação.  

N.A.- Em virtude de a 

avaliação final ter sido 

antecipada.  



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Referir o grau de execução das actividades em % de 0 a 100, de acordo com as metas e os indicadores estabelecidos:

METAS    (Plano de Acção) Previsto Realizado

Formar guias nativos 6 0

Indicadores de Monitorização

Nº de autarcas e agentes de DL convidados 27
Nº de estudos/levantamentos efectuados 0
Nº de candidaturas efectuadas 0
Nº de guias nativos envolvidos 0
Nº de guias turísticos envolvidos na formação 17
Nº de pessoas que solicitaram o apoio para licenciamento de UPL e certificação de produtos 2

Nº de autarcas e agentes de DL que aderiram 6
Nº de proprietários de PE e interessadas em recuperá-lo 0
Nº de candidaturas aprov. e património edificado recuperado 0
Nº de guias nativos a exercer a actividade 0
Nº de guias turísticos a exercer a actividade 3
Nº de pessoas que recebem apoio para o licenciamento UPL e certificação de produtos

Assinalar com um X se os prazos previstos para a realização das actividades foram cumpridos ou houve alteração:

Reuniões (Abr/2011) Sim X Não
Formação de guias nativos (Set a Dez/2011) Sim Não X
Estudos/ Levantamentos (Mai a Jul/2011) Sim Não X
Candidaturas (Mai a Dez/2011) Sim Não X
Investimento no património Sim Não X
Material de divulgação Sim Não X
Formação de guias turísticos Sim X Não
Apoiar as pessoas/licenciamento de UPL Sim X Não
Avaliação Intermédia (Dez/2011) Sim Não X
Avaliação Final (Mai/2012) Sim* X Não

* Não obstante os prazos não terem sido cumpridos, a actividade assinalada foi cumprida. 

Avaliação Qualitativa:

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         ROTEIRO DE MEMÓRIAS

NÃO EXISTEM CONDIÇÕES PARA AVALIAR OS CRITÉRIOS DA PERTINÊNCIA, COERÊNCIA, EFICIÊNCIA, 

EFICÁCIA, IMPACTO E SUSTENTABILIDADE, UMA VEZ QUE O PROJECTO FOI INICIADO, MAS NÃO FOI 

DESENVOLVIDO JUNTO DA COMUNIDADE

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Ponto da Situação 



CONSELHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE MACEDO DE CAVALEIROS

Período de Mai de 2011 a Dez de 2011

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Escala de Classificação: 0 Ausente (algo considerado muito pertinente, mas que não foi contemplado no projecto) / 1 Fraco / 2 Moderado/
3 Forte / 4 Muito Forte / Resta acrescentar que quando um critério não é adequado ao projecto, deve optar-se pelo N.A. (Não se aplica). 

Procedimentos/Observações/Constrangimentos 

Avaliação Realizada em 08/02/2012 Presidente do CLAS MC   ________________________________

Nota: Os documentos de verificação estão arquivados nos dossiers das respectivas Entidades executoras, os quais 
poderão ser consultados, mediante pedido dirigido às mesmas. 

O projecto está numa fase de implementação embrionária, considerando-se pertinente mantê-lo, de forma a haver um 
maior envolvimento da comunidade. 

Desenvolvimento Local
Critérios de Classificação

Mobilização 
das 

capacidades 
locais

Participação Recursos 
exógenos

A FASE DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DESTES ITENS

Sustentabilidade

Satisfação das 

necessidades 

fundamentais

A FASE DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO NÃO PERMITE A AVALIAÇÃO DESTES ITENS

Satisfação 
das 

necessidade
s básicas

Acesso ao 

Rendimento

Outras necessidades não 

materiais

Equidade e Igualdade de 

Oportunidades

Ponto da Situação 

FICHA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO DE 2011

Nome do Programa/Projecto/Iniciativa/Acção:         ROTEIRO DE MEMÓRIAS

Desenvolvimento Humano e Social 
Critérios de Classificação

Diversidade

Liberdade

Prespectiva 
Integrada Parceria


